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PROGRAMA 
 
O curso tem como objetivo percorrer o intenso debate histórico-filosófico que ocorre na Prússia 
nos anos de 1783 e 1784, em torno da liberdade de expressão e dos limites do Esclarecimento, 
debate que culmina no opúsculo “Resposta à pergunta: O que é Esclarecimento?”, publicado 
por Immanuel Kant em dezembro de 1784. Trata-se de compreender a reflexão de diversos 
partidários do Esclarecimento sobre sua própria época, bem como as questões políticas e 
filosóficas relevantes para a gênese do texto de Kant. Serão também considerados os esboços 
preliminares das ideias apresentadas por Kant em seu opúsculo, os quais aparecem nas Lições 
de Direito Natural Feyerabend e em algumas Reflexionen sobre filosofia política atribuídas ao 
período. A análise histórico-filosófica será subsidiada pelas interpretações contemporâneas de 
Kant realizadas por Hannah Arendt, Jürgen Habermas e Seyla Benhabib, em torno dos conceitos 
de autonomia, juízo político e esfera pública. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
 
ADORNO/HORKHEIMER. Dialética do Esclarecimento. São Paulo: Jorge Zahar Editor, 1985. 
ALLEN, Amy. The Politics of Our Selves. Power, Autonomy and Gender in Contemporary Critical 
Theory. New York: Columbia University Press, 2013. 
ARENDT, H. Lições sobre a Filosofia Política de Kant. Trad. André Duarte. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará, 1993. 
_____. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 2014. 
BEISER, F. The Fate of Reason. German Philosophy from Kant to Fichte. Cambridge: Harvard 
University Press, 1987. 
BENHABIB, S. Situating the Self. Cambridge: Cambridge University Press, 1992. 
_____. Dignity in Adversity. Human Rights in Troubled Time. Cambridge: Polity Press, 2011. 
BLESENKEMPER, K. ‘Public age’. Studien zum Öffentlichkeitsbegriff bei Kant. Frankfurt, 1987. 
DELIGIORGI, K. Kant and the culture of enlightenment. Albany: State University of New York 
Press, 2005. 
FOUCAULT, M. “Qu'est-ce que les Lumières?” (What is Enlightenment?) In: Dits et Écrits. Tome 
IV. Paris: Gallimard, 1994. 
_____. O governo de si e dos outros. Aula 5 de janeiro de 1983. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
De GOUGES, Olympe. The Declaration of the Rights of Women. In: Women in Revolutionary 
Paris, 1789-1795. Urbana: University of Illinois Press, 1980, pp. 87-96. 
HABERMAS, J. Mudança estrutural da esfera pública. Trad. Denilson Werle. São Paulo: Editora 
UNESP, 2011. 
HAMANN, J. G. “Carta a Jacob Kraus”. In: O que é Esclarecimento? Trad. Paulo Cesar Gil Ferreira. 
Rio de Janeiro: Via Verita, 2011. 
HERDER, J. G. “Cartas para a promoção da humanidade”. In: O que é Esclarecimento? Trad. Paulo 
Cesar Gil Ferreira. Rio de Janeiro: Via Verita, 2011. 
HERMAN, Barbara. The Practice of Moral Judgment. Cambrige: Harvard University Press, 1993. 
HINSKE, N. Die Philosophie der deutschen Aufklärung. Texte und Darstellung. Stuttgart: Reclam, 
1990. 
_____. Was ist Aufklärung?: Beiträge aus d. Berlinischen Monatsschrift. Haude u. Spener Edition, 
1977. 



KANT, Immanuel. Hrsg.: Bd. 1–22 Preussische Akademie der Wissenschaften, Bd. 23 Deutsche 
Akademie der Wissenschaften zu Berlin, ab Bd. 24 Akademie der Wissenschaften zu Göttingen. 
Berlin 1900ff. 
KEIENBURG, Johannes. Immanuel Kant und die öffentlichkeit der Vernunft. Berlin: Walter de 
Gruyter, 2011. 
KLEINGELD, P. Fortschritt und Vernunft: Zur Geschichtsphilosophie Kants. Wurzburg: 
Konigshausen & Neumann, 1995. 
KLEMME, Heiner (Org.). Aufklärung und Interpretation. Studien zu Kants philosophie und ihrem 
Umkreis. Würzburg: Königshausen und Neumann, 1999. 
MAUS, I. Zur Aufklärung der Demokratietheorie. Recht- und Demokratie-theoretische 
Überlegung im Anschluss an Kant. Frankfurt, Suhrkamp, 1992. 
MENDELSSOHN, M. “Sobre a pergunta: o que quer dizer esclarecer?” In: O que é Esclarecimento? 
Trad. Paulo Cesar Gil Ferreira. Rio de Janeiro: Via Verita, 2011. 
MUNZEL, F. Kant on moral education or “Enlightenment” and the liberal arts. In: Review of 
Metaphysics 57 (September 2003): 43-73. 
O’NEILL, O. Constructions of reason: Explorations of Kant’s practical philosophy. Cambridge, 
Cambridge University Press, 1989. 
_____. ‘Autonomy, Plurality and Public Reason’. In N. BRENDER & L. KRASNOFF (Eds.), New 
Essays on the History of Autonomy: A Collection Honoring J. B. Schneewind (pp. 181-194). 
Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 
SCHMIDT, James (Org). What is Enlightenment? Eighteenth-Century Answers and Twentieth-
Century Questions. Berkeley: University of California Press, 1996. 
_____. “What Enlightenment was: how Moses Mendelssohn and Immanuel Kant answered the 
Berlinische Monatschrift”. In: American Behavioral Scientist, Volume 49 Number 5, January 2006 
647-663. 
SCHOTT, Robin May. "The Gender of Enlightenment". In Feminist Interpretations of Immanuel 
Kant. University Park: Pennsylvania State Press, 1997. 
TERRA, R. Kant e o Direito. São Paulo: Jorge Zahar Ed., 2004. 
_____. A política tensa. Ideia e realidade na filosofia da história de Kant. São Paulo: Iluminuras, 
1995. 
TORRES F., R. R. Ensaios de Filosofia Ilustrada, São Paulo: Iluminuras, 2004.  
WOLLSTONECRAFT, Mary. (2014). A Vindication of the Rights of Woman. New Haven & London: 
Yale University Press. 
 
 


